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Resumo:  

Introdução: As relações de trabalho possuem uma complexa estrutura econômica e social, se 

caracterizando como um instigante objeto de estudo. Somado a isso, ao se fazer associações 

entre a discriminação racial e racismo e o mercado, é possível notar a existência de relações 

desiguais e exclusivas contra a população negra. Objetivo: analisar as evidências científicas 

sobre o racismo e discriminação racial no mercado de trabalho. Metodologia: trata-se de uma 

revisão integrativa de literatura com a questão norteadora: “Quais as evidências científicas 

sobre o racismo e discriminação racial contra pessoas negras no mercado de trabalho?”. A busca 

ocorreu em quatro bases de dados, não havendo restrição de idioma ou período de publicação. 

Resultados e Discussões: o mercado de trabalho para as pessoas negras ainda apresenta 

diversas restrições e exclusões. Contudo, nota-se que a tendência de contratações está 

aumentando com o decorrer dos anos. Conclusão: em suma, ainda se faz necessário que as 

políticas públicas sejam melhor implementadas para que a população negra possa conquista 

mais espaço e obter melhores empregos.  

Palavras-Chave: Saúde Mental. Mercado de Trabalho. Racismo.  

 

INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

O cenário socioeconômico mundial dar indícios de que as desigualdades raciais se fazem 

presentes, mesmo que nenhum regime de segregação esteja em vigência, as diferentes formas 
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de discriminação racial e racismo acarretam em consequências inimagináveis para as pessoas 

negras, como também para o país de forma geral (Vargas, 2020).  

À vista disso, a literatura científica já tem apontado que negros e negras em todo o mundo 

possuem maiores dificuldades em oportunidades de emprego (Alencar; Silva, 2021). Os 

candidatos de minorias étnicas muitas vezes têm dificuldade em encontrar trabalho, apesar de 

possuírem qualificações e competências equivalentes às de candidatos de outras raças. Somado 

a isso, aqueles que são contratados podem se tornar vítimas de discriminação no local de 

trabalho, enfrentar hostilidade, isolamento social e carência de oportunidades de progressão na 

carreira. Frequentemente, os negros estão sujeitos a estereótipos prejudiciais que afetam as suas 

perspectivas de serem contratadas ou promovidas (Alves; Rocha, 2021). 

Assim sendo, diversas manifestações de discriminação e preconceito social contra a população 

negra no ambiente de trabalho se consumam de forma velada. Dessa maneira, as formas de 

enfrentamento dessa problemática pelos trabalhadores negros se demonstra paradoxal, tendo 

em vista que pode ocorrer um posicionamento de resistência e sobrevivência, como também de 

silenciamento. Esta atitude, paralelamente, abre espaço para dar continuidade suas atividades 

laborais e manter seu bem-estar psicológico, bem como os submergem na invisibilidade e na 

atenuação da identidade étnico-racial. Postergar o perfil de raça, no setor de trabalho, pode gerar 

dor e sofrimento de forma permanente a esses trabalhadores (Alencar; Silva, 2021).  

A partir desse panorama, tem-se como objetivo analisar as evidências científicas sobre o 

racismo e discriminação racial no mercado de trabalho.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura fundamentada nas seguintes etapas: 1) 

identificação da temática do estudo e formulação da pergunta norteadora; 2) determinação dos 

critérios de inclusão e exclusão na busca de artigos em bases de dados; 3) categorização dos 

estudos selecionados; 4) análise crítica e reflexiva dos estudos recuperados; 5) interpretação 

dos resultados; e 6) apresentação da síntese final da revisão (Galvão; Pansani; Harrad, 2015). 

Para um melhor direcionamento da questão norteadora, utilizou-se a estratégia População, 

Interesse e Contexto (PICo) na sua elaboração (Araújo, 2020). Dessa forma, tem-se que: 

População – pessoas negras; Interesse – Racismo e Discriminação Racial; Contexto – Mercado 

de Trabalho. Com base nisso, formulou-se a seguinte questão norteadora: “Quais as evidências 

científicas sobre o racismo e discriminação racial contra pessoas negras no mercado de 

trabalho?”. 

O levantamento dos trabalhos científicos foi realizado nas bases de dados: Medical Literature 

Analisys and Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), via BVS, Scopus e na Educational Resources Information 

Centre (ERIC). Visando ampliar o quantitativo de estudos encontrados, utilizou-se de termos 

da linguagem convencional e os Descritores em Ciências da Saúde - DeCS e Medical Subject 

Headings - MeSH por intermédio o cruzamento: (“Black People” OR "Afrodescendent") AND 

("Race-Based Discrimination" OR "Racial Discrimination" OR "Overt Racial Discrimination" 

OR "Indirect Racial Discrimination" OR "Racism" OR "Racialism" OR "Everyday Racism" 



 

OR "Covered Racism" OR "Systemic Racism" OR "Occult Racism") AND (“Job Market” OR 

"Work"). 

Traçou-se os seguintes critérios de inclusão dos artigos: estudos completos disponíveis na 

íntegra sem qualquer restrição de idioma. Não havendo recorte temporal para uma maior 

exploração dos artigos encontrados. Para os critérios de exclusão: monografias, revisões de 

literatura, artigos duplicados e que não possuíssem relação com a questão norteadora. 

Como forma de selecionar mais criteriosamente os trabalhos, seguiu-se as recomendações do 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Salameh et 

al., 2020). Assim sendo, os títulos e resumos dos artigos foram lidos na íntegra como forma de 

identificar as publicações que atendessem aos critérios de inclusão. Por conseguinte, foi 

efetuada uma análise na integra dos estudos selecionados mediante um instrumento 

semiestruturado que viabilizou a extração das informações dos estudos, como: título, autores, 

ano, país, características metodológicas e principais resultados.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após a busca, foram recuperadas 418 publicações, das quais 343 foram excluídas por não 

atenderem aos critérios de inclusão e 5 foram excluídas por serem duplicadas, 7 por não estarem 

disponíveis integralmente. À vista disso, foram pré-selecionados 63 artigos para a leitura na 

íntegra e, após essa etapa, 5 foram incluídos na amostra final desta revisão, conforme 

apresentado na Figura 1 

Figura 1 – Fluxograma da busca e seleção de artigos de acordo com as recomendações do 

PRISMA. Sobral, Ceará, Brasil, 2023. 



 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os 5 artigos que compuseram a amostra final foram publicados nos anos de 2020 a 2023 no 

idioma inglês. Os estudos foram realizados integralmente nos Estados Unidos da América 

(EUA). A respeito das metodologias utilizadas, é possível destacar: método survey (Dill; Duffy, 

2020); artigos de opinião (Lang; Spitzer, 2020; Kirk; Rovira, 2022; Silva, 2022); estudo 

ecológico (Quillian; Lee, 2023). 

Desse modo, é interessante denotar o quanto os EUA se destacam na elaboração científica de 

estudos a respeito do racismo e discriminação racial. Os inúmeros casos de violência contra 

pessoas negras se apresentaram como objeto de estudo, onde Kirk e Rovira (2022), buscaram 

analisar como a morte de George Floyd influenciou o mercado de contratação de negros nos 

EUA, chegando à conclusão que essa fatalidade repercutiu no aumento do número de 

contratações. Nesse sentido, essa mudança na dinâmica de contratações raciais se associa a um 

evento altamente dramático sobre a ameaça de grupo, aumentado a consciência de como as 

desigualdades se fazem presente, acarretando que alguns empregadores tentem minimizar as 

práticas de exclusão de candidatos negros (Collins, 2022).  

Já nos estudos desenvolvidos por Silvia (2022), Lang e Spitzer (2020) e por Quillian e Lee 

(2023), é possível salientar que a discriminação diminuiu nos Estados Unidos durante a década 



 

de 1960 e início da década de 1970 com a legislação antidiscriminação, entretanto, ainda há a 

necessidade de desenvolvimento des formas de enfrentamento da discriminação racial na 

contratação, nas disparidades persistentes no emprego e nos cargos ocupados pela população 

negra.  

Destarte, Dill e Duffy (2020), evidenciam o racismo no mercado de trabalho com enfoque na 

saúde e em mulheres negras, concluindo que essas estão mais concentradas nos empregos 

diretos de cuidados de saúde com salários mais baixos em comparação a qualquer outro grupo 

racial ou étnico de mulheres. Somado a isso, os autores destacam também que esses dados 

podem estar associados a exclusão das escolas médicas e da formação em enfermagem tendo 

em vista que as mulheres brancas conquistaram o nicho da enfermagem formada. Tais achados 

vão ao encontro do estudo de Campos (2021), o qual apresenta que a ocupação das escolas 

médicas brasileira de enfermagem se caracterizava essencialmente por mulheres brancas.  

Em uma, o mercado de trabalho e as complexas multifaces que o compõe ainda sofrem 

influência do período da escravidão e interferências do modelo capitalista de organização 

social. Dessa forma, a fragmentação das relações a partir do modelo de superexploração do 

trabalho e da cidadania restrita é característico dos países ocidentais, a exemplo dos EUA. 

Assim, a perspectiva normalizadora e neutralizadora a divisão racial do trabalho implica em 

movimentos grupais e reacionários como forma de exigir os direitos de cada cidadão (Alves, 

2022.  

CONCLUSÃO  

O combate ao racismo no mercado de trabalho é, portanto, uma questão contínua. A 

conscientização sobre as desigualdades raciais é o primeiro passo para a concepção de uma 

mudança significativa. As instituições e a sociedade precisam reconhecer a existência dessas 

disparidades e trabalhar ativamente para superá-las. Práticas de inclusão devem ser 

implementadas em todos os níveis, desde a contratação até as oportunidades de promoção, para 

garantir que todas as pessoas, independentemente de sua origem étnica, tenham igualdade de 

acesso e tratamento justo. 

O combate ao racismo e discriminação racial no mercado de trabalho também exige a criação 

de políticas públicas que combatam as disparidades econômicas e sociais. Isso pode incluir a 

implementação de programas de apoio financeiro, acesso facilitado à habitação e cuidados de 

saúde acessíveis. Quando as necessidades básicas são atendidas, as pessoas têm mais 

oportunidades para buscar educação, treinamento e emprego, diminuindo as disparidades 

econômicas que muitas vezes afetam as comunidades racializadas de forma desproporcional. 
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